PRIMEIRA ENTREVISTA: Jane (brasileira)

Tipo de contacto: Informal

Local de realização: Casa da entrevistada

Nesta primeira entrevista, o que eu gostava de saber é, quando eu digo a palavra Justiça, o que é que se lembra?

Me lembro de Justiça principalmente para as pessoas trabalhadoras, não é, de classe média baixa, que é o que menos têm, não é? São pessoas que precisam mesmo de mais justiça na vida social, não é, tanto… lógico que tenho aqui pouco tempo, não estou aqui à muitos anos, tenho aqui dois anos só, mas tanto aqui como em qualquer lugar do mundo, essas coisas acontecem. E para mim que se faz de justiça é em tudo, tanto na Justiça social, justiça moral, justiça… isso tudo é preciso justiça onde não há. Principalmente por parte dos mais… não é?

Portanto, para si o fazer-se justiça ou ser alvo de injustiça está sempre dependente da classe social a que uma pessoa pertence?

Sim.

Portanto, se uma pessoa é de uma classe baixa…

É mais alvo.

É mais alvo de injustiça.

Sim. É mais alvo de injustiça. Porque as pessoas de classe alta são aquelas pessoas mais favorecidas. Não é? São pessoas que para além de terem como se manter ou como sobressair em qualquer coisa, ainda são pessoas que são privilegiadas, lógico, aqui e em qualquer lugar do mundo. Isso do meu ponto de vista, é claro. Mas (pausa)

Privilegiado no sentido de?

No sentido de ir e vir de aonde quiser, sabe, de chegar e as pessoas acharem, “Olha, são pessoas que são de classe alta”, são mais vistas, são…

Acha que as pessoas têm mais respeito?

Têm um maior respeito, sim, por pessoas assim, tanto que trabalho com público e sei que isso é assim, sabe? Normalmente, por exemplo, as pessoas de classe mais baixa que chegam e noto que há pessoas que não estão nem aí, não é?

Pessoas? Está a falar do restaurante?

É. Por exemplo.

De colegas seus que não…

Colegas e pessoas dali que são pessoas de nível mais alto que a gente. Então, são pessoas que tipo, chega, por exemplo, que vão ali no dia-a-dia e que gastam que tomam todos os dias a mesma coisa e são visto como se nunca estivessem aí. Outros porque têm uma classe social mais alta, “Ai fulano tem que ser bem atendido. Fulano tem que prestar muita atenção àquela mesa, não pode faltar nada”, quer dizer, os outros também não pode faltar nada, não é?

Lógico. Mas como é que as pessoas vêm? Pela maneira como as pessoas estão vestidas?

Mais pela maneira em que estão vestidas. Principalmente, pela maneira como estão vestidas, como chegam, por exemplo, ou por também por nomes, não é? Dos jornais e novelas e todas essas coisas todas.

A Jane começou por falar da justiça do trabalhador.

Sim.

Lembra-se, logo? Acha que os trabalhadores não são protegidos? Quando fala da justiça dos trabalhadores, fala das condições de trabalho que não são boas, exploração ou fala de leis que não protegem os trabalhadores, que possam recorrer para se queixarem? Está a falar do quê?

Na verdade (pausa) generalizando a classe trabalhadora, sempre sofremos e só.

Sente-se da classe trabalhadora?

Sinto. Sofremos muito e muita (pausa) muita desvantagem em relação aos patrões. Acho que devia ter mais leis que protegessem os trabalhadores, mais leis que valorizassem mais o trabalho das pessoas, que não há aqui nem em lugar nenhum. Não é? E é isso. Eu acho que as pessoas não dão muito valor ao trabalho.

Os patrões?

Os patrões e as leis também são elaboradas em respeito a eles e não os outros. Acho que é isso.

Portanto, até as leis promovem essa injustiça, essa desigualdade, essas leis do trabalho?

Com certeza, com certeza. 

E sentiu isso nos vários locais onde… porque aqui está no ramo da restauração, não é?

Sim.

Foi logo o primeiro trabalho que teve em Portugal ou teve outros?

Tive, tive outros trabalhos. O primeiro foi em loja.

E sempre sentiu isso?

Sempre senti a mesma coisa. Que quanto mais… assim, se você quer trabalhar num trabalho onde você vai trabalhar e trabalhar menos e menos horas, você, o salário é mínimo e não sei o quê, depois vai trabalhar para ganhar mais; trabalha mais horas, sabe, existem aquelas coisas de fiscalização, essas coisas todas, mas é sempre a mesma coisa, o patrão deve do seu trabalho as cinco horas a mais, “Não, mas isso você tem que compensar pelas horas que chega atrasada ou pela hora de jantar”, esse tipo de coisas, sabe?

Arranjam sempre maneira de não pagar…

As horas extras, não é, as horas extras que a gente faz e que se você quer trabalhar num trabalho onde se trabalhe menos ou é certo ali oito horas e tal, você ganha pouco. Como se manter assim? Não dá.

Pois. E acha que essa injustiça que está a falar da relação empregado/patrão, na sua experiência, é uma coisa geral? Ou seja, é para todos os trabalhadores ou sentiu que tinha a ver por ser brasileira e ser imigrante, não ser de cá?

Em muitos lugares, sim. Que por ser brasileira, não é, por ser imigrante, há muitos lugares que… por exemplo, hoje há muitos lugares que você vai procurar emprego, por exemplo, estão dando muita prioridade aos portugueses que são as pessoas que estão sem trabalhar, não é, estão sem emprego, quatrocentos mil, não sei que foi que eu li no jornal, e quando que a gente veio para cá, quando muita gente veio cá, imigrou para cá, não só brasileiros mas angolanos e tal, e isso a gente não ouviu, era tudo (incompreensão), não é? Hoje em dia não. Hoje em dia, eu acho que os imigrantes estão preocupados.

Estão a atravessar uma crise?

Uma crise de trabalho, tipo, se você tem o seu trabalho, segura, senão.

Mas porque é que acha que os patrões agora estão de repente a privilegiar os… porque na altura o que se dizia (e ainda hoje) é que os imigrantes acabavam por ir fazer o trabalho que os portugueses não…

E pagavam menos.

E pagavam menos. Mas era o trabalho que supostamente os portugueses não queriam: ir trabalhar nas obras ou, não é. Porque é que agora houve essa mudança?

Acho que é principalmente por causa do desemprego é que faz essa crise aí.

Como aumentou o desemprego?

É. Não é? Então, quem tem que tentar e ajudar são mesmo as pessoas que querem dar emprego. É lógico que vão preferir os… preferir os portugueses e depois, porque brasileiros, imigrantes, todos os imigrantes já deram muitos problemas. E depois tem aquela coisa de mexer com a papelada toda.

Problemas como?

Problemas de estar a trabalhar e sair do trabalho e levar para o tribunal, esse tipo de coisas, entendeu? Há muitos lugares que já sofreram com isso.

Portanto…

Onde eu trabalho, por exemplo, também. Ou pessoas que vão, trabalharam, conseguem o visto e depois procuram (pausa) um lugar melhor para trabalhar.

Mas isso é dar problemas para os patrões mas para eles é estar a lutar pelos seus direitos, não é?

Lógico. Por um lado, sim, se for (incompreensão) mas para eles é problemas, não e?

Pois.

Para eles é problema. 

Porque era uma mão-de-obra que era ilegal, pagavam o que quisessem, não é?

Sim.

Então, quando as pessoas começam a lutar pelos seus direitos, a legalizarem, têm que começar a descontar… isso já não interessa?

Já não interessa. Lógico que é melhor por português a trabalhar, não é? E lógico que a maioria dos portugueses não querem mesmo fazer trabalhos como obras, essas coisas, não.

E no Brasil. Fazia o quê?

No Brasil eu trabalhava com… era secretária. Trabalhava com um português. O Sousa Cintra.

Ai era?

(risos) Sim. 

Então, a relação já vem…

(risos) já vem de antes (risos). Eu era secretária da empresa dele, lá no (incompreensão)

E sentia essa… o relacionamento que estava a falar de patrão/empregado, também sentia lá? Também se sente lá, não falando da sua experiência em concreto? Em termos gerais, esse tipo de injustiça…

Sim, há, com certeza. Não… é como eu citei várias vezes, aqui e em qualquer lugar. No Brasil, além do salário ser… muito, salário mesmo mínimo, as coisas são muito caras, é muito alto, aquilo é trabalhar e (incompreensão). Às vezes, você nem tem relação com o patrão. Você vai, recebe ali mesmo, do escritório e já nem vê o patrão, esse tipo de coisa. Mas em relação a trabalho, por exemplo, é um trabalho normal, são oito horas de trabalho, se poder trabalhar mais… se quiser ganhar mais tem que trabalhar mais. É como aqui. Não muda nada.

Pois. Falou-me da justiça do trabalho ou da injustiça do trabalho e falou também da justiça social que pode ser também injustiça. A justiça social está a falar do quê? Igualdade de oportunidades?

Nessas coisas todas. Porque há muitas pessoas que…

E existe? Essa justiça social?

Acho que existe mais a injustiça social.

Existe mais a injustiça.

A justiça social não há. Porque é os mesmos direitos de ir e viver quando quiser, não é, para todos.

Mas depois esses direitos só existem se a pessoa tiver dinheiro, não é?

Se não houver, não precisa nem tentar (risos)

Pois. E olhando para o Brasil e para Portugal, o Brasil é uma sociedade que tem muitas diferenças de classe, quer dizer, dizem que há a classe baixa e a classe alta…

Classe alta. Já existiu classe média.

Já existiu e foi desaparecendo…

Nesse momento não há. É classe baixa e classe alta. 

Aí vê-se muito mais a injustiça social…

Vê-se muito mais.

Do que cá em Portugal ou…?

Vê-se, vê-se muito mais, eu acho. Porque é aquilo que eu te disse: as pessoas trabalham outros já são… são empregados e patrões.

Não há nada no meio?

Não há nada no meio. Entendeu? E aqui não. Aqui mesmo que você não tenha ainda há oportunidade.

Que no Brasil não?

Que no Brasil não tem. 

Nem agora com este novo governo?

(pausa) eu (hesitação) eu, olha (hesitação)

Do Lula?

Na verdade, não sei te dizer muito, porque é assim, não tenho tempo para assistir televisão e essas coisas, não sei como é que está. Ouço falar da miséria e não sei o quê, mas não sei como é que estão governo. Ainda não parei para assistir ou para pegar numa revista, ler essas coisas. Não tive tempo. Mas também não me interessa (risos) que agora o que me interessa é aqui, não é, que é aqui que eu estou. Agora, no Brasil, sabe…

Está cá há dois. Pensa em voltar?

Não.

Pensa em ficar cá.

Sim.

Falou também da justiça moral. O que é que é a justiça moral?

Os imigrantes, não é? Para mim é a justiça moral dos imigrantes. Porque assim, (pausa) como é que eu te posso explicar? Do meu ponto de vista, eles falam muito, tipo, “Vocês são angolanos, os pretos, não sei o quê, são assim…”, as pessoas não têm respeito pelos outros. Tipo também, “Ah, são brasileiros”, e não sei o quê.

Está a falar da discriminação?

Discriminação, sim. Começamos por aí, não é, então, eu acho uma discriminação e uma injustiça moral por parte das pessoas com os imigrantes. 

E acha que essa injustiça moral, essa discriminação ou esse racismo é igual para todos os grupos de imigrantes? 

(pausa)
É igual para os brasileiros, para os africanos?

Não, não acho que justifique, é lógico, mas se calhar um com os seus, não é, com o seu género.

Já se sentiu discriminada cá em Portugal?

Já! Várias vezes. Principalmente porque sendo franca e sincera, brasileira, normalmente dizem, e há, eu sei que há muitos e muitas brasileiras aqui, que vêm para cá, para ganhar dinheiro, fazer outras coisas, como programas e não sei o quê.

Ah, garotas de programa?
Garotas de programa. Então, por mais que você não seja, às vezes, você passa a ser olhada assim, porquê? Porque é brasileira. Então, eles comparam coisas que não tem nada a ver, não conhece.

Pois.

(incompreensão) são quase todos, entendeu? 

Pois.

Agora, aqueles que conhecem, não. 

Pois. Então, essa discriminação tem a ver com o não conhecer? A pessoa? De olhar e dizer, “É brasileira, nem vale a pena conhecer porque é logo…”

Então, mas é isso que eu penso… eu penso assim: eu acho que se há aqui, há brasileiras aqui, é lógico, há brasileira que vem para aqui, faz programa aqui. Há portuguesas que saem daqui e pega programas em Espanha, há espanholas que saem e vão para os Estados Unidos. Então, isso não é que seja mais assim… quando…

E há brasileiras que estão aqui mesmo…

Aqui mesmo. Acho assim, às vezes parece que falam como se só as brasileiras fizessem, entendeu? O resto do mundo não existe. E é isso. É o que eu penso. Penso e vejo e ouço muitas pessoas comentarem sobre isso… é chato.

Estava à espera de outra coisa quando veio para cá?

Na verdade eu estava à espera de tudo, não é?
Do bom e do mau ou só do bom…

Do bom e do mau. Principalmente porque vim sozinha e…

Tem quantos anos?

Eu tenho vinte e três.

Veio novinha.

Vim. Vim com vinte e um. Então, vim sozinha, tentei e consegui chegar, pelo menos onde eu não imaginava estar, não é? Mas (pausa) eu imaginava sim, o sacrifício, apesar de a língua ser a mesma. Mas, no começo encontrei dificuldade em perceber as coisas que diziam e depois (pausa) conhecer os lugares onde comprar mais barato, onde comprar mais caro, esse tipo de coisas, morar e (pausa). Por exemplo, essa casa aqui, estou quase à dois anos, e agora estou saindo (risos). Então, assim, para mim…

As coisas estão a ir no bom caminho?

Estão. Para mim sim, não é? Porque quando cheguei que estava na pensão, nunca imaginava ter condições, por exemplo, de fazer um contrato em meu nome de uma casa.

Então, esta experiência de imigração não está a ser muito injusta consigo?

Não está a ser injusta, mas eu acho que não é porque me deram (pausa) uma oportunidade. Foi porque eu lutei por ela. Entendeu? Foi porque eu corri atrás, porque eu tentei de todas as maneiras ter um trabalho digno de (pausa) de mim, não porque me vieram dizer, “Olá, gostei muito de você, você vai… vou te dar isso ou vou-te apresentar isso ou vou-te fazer isso”. Não.

Portanto, se uma pessoa está sentada à espera que seja a sociedade ou… pronto, chamemos-lhe assim, a dar-lhe as coisas e a dar-lhe os seus direitos…

Mas assim é que não caminha mesmo, de maneira alguma. É como eu disse, ‘esperar para cair do céu’, de jeito maneira. Sobretudo, não é, se você quer ir estudar ou quer fazer um curso e essas coisas assim, tem que correr atrás dessas coisas. Porque ninguém vai bater na sua porta, “Olha, você precisa de tal coisa?”, não. 

E as pessoas que dizem que não há oportunidades são pessoas que não correram atrás ou são pessoas que mesmo correndo atrás não tiveram, sei lá, sorte ou…

Acho que há para aí um pouco de sorte também.

É sorte?

É um pouco de sorte. Além de ter…

Há pessoas que imigraram e que se esforçam e que as coisas não…

Não correm bem. Lógico. Já (pausa) já aconteceu com muitas pessoas que eu conheço (pausa) mas (pausa) só que (pausa) as outras que não conseguem são essas que não conseguem são mínimas. 

Acha que a percentagem de pessoas que…

Correm atrás e que vão e que trabalham e não sei o quê…

Portanto, sentir que as coisas podem ser justas ou que pode haver justiça social também tem haver… ou que as coisas podem mudar e passar para uma situação justa, tem a ver com a força interior?

Lógico. Com a força de vontade.

Para modificar as coisas.

Sim. Com certeza. Porque é aquilo que você espera e não acontece, tem que correr atrás. 

Então, situações de injustiça, seja a de injustiça moral, como a discriminação, ou o relacionamento com o patrão, são situações que se podem sempre alterar? São situações que podem melhorar ou vão ser daquelas situações que vão ser sempre assim?

Eu acho que há coisas, por exemplo, moral, discriminação, há muitas pessoas que já têm uma opinião formada, já têm uma ideia sobre aquilo e…

Já não vale a pena?

Já não. Mas há muitos que não, que com o passar do tempo até mudam, mudam de opinião e… vêm que as coisas não são bem por aí. Mas, a maioria tem a opinião formada contra isso.

E quando há essas cabeças duras, como se diz, não há nada…

É. Não se consegue. Principalmente, acho assim, porque são pessoas (pausa) ocorre muito com pessoas de mais idade. São pessoas assim mais firmes, ali.

Pessoas que têm medo de coisas novas ou diferentes? Que reagem mal a essa…

E que já viveu de uma outra forma e que ainda continua a viver. Tipo, que não acompanhou o desenvolvimento do… não é, com o passar dos anos e que continua sempre com aquela mesma cabeça, não…

As pessoas têm que se ir adaptando às novas realidades. Às coisas novas que vão surgindo. E a Jane considera-se uma pessoa justa.

Sim.

No seu dia-a-dia?

(risos) Sempre (risos) muito. 

E como é que é ser uma pessoa justa?

(pausa) Como é que é ser uma pessoa justa? Como te explicar? (risos) olha, acho que uma pessoa justa é (pausa) dependendo do quê, não é, do quê não do que é justo, não é isso, é nas coisas que acontecem, é ser justa, é dar e receber, ajudar as pessoas e ter um coração realmente de ajuda, de justiça, de companheirismo, não é. Me considero assim uma pessoa… no trabalho, em casa ou na rua, onde quer que seja, não é?

Veio de que zona do Brasil?

Matogrosso do Sul, Campo Grande. É centro-oeste. 

Pois. Não sei. Quando eu disse a palavra justiça falou logo do…

Do trabalho. Foi.

E falou da justiça moral e da justiça social. Lembra-se de mais alguma coisa?

(pausa) de repente, não (risos)

Da palavra justiça?

(risos) De momento não.

Mas lembrou-se logo dessa porque tem a ver com a realidade que está a viver agora?

Sim. E é o que a gente ouve falar com as pessoas, jornal e… não é? Acho que foi isso que me fez lembrar. Também estou assim meia… não estou muito (incompreensão) falo assim. Para a segunda eu já vou estar melhor (risos)

Está a correr bem. Quando fala é das notícias que se ouve na televisão, de casos…

Sim.

E de situações.

Televisão e pessoas a comentarem e dos jornais, não é? Eu ouço sempre. (pausa)

Está bom. Ficamos por aqui então hoje. 
SEGUNDA ENTREVISTA

Local da entrevista: Café
Quero que tu penses em toda a tua vida, tens quantos anos agora?
Vinte e três.
Vinte e três. Portanto, desde que te lembres de ser gente, quase, até agora a este período e quero que… Tu deste uma noção de justiça na primeira vez que nós falámos, não é? 
Sim.
Falaste de justiça, depois disseste logo quase de seguida, “Justiça, bem, Injustiça” porque te lembraste do patrão… 
Dos trabalhadores.
Dos trabalhadores, não é? Esteve à volta disso. Essa é uma situação, o exemplo que tu deste, obviamente está muito relacionado com o facto de tu já seres uma trabalhadora, não é? A partir do momento em que tu começaste a trabalhar é que começaste a ter essa percepção…
A partir dos onze anos. (risos)
Começaste a trabalhar aos onze anos? 

A partir dos onze anos trabalhei em muitos lugares. E… lógico que os patrões são pessoas que tratam a gente como humanos por um lado, infelizmente, metade, mais ou menos 90% por aí, vamos colocar assim… é mais do que a metade, trata a gente como… tipo não reconhece o trabalho, não (incompreensão), o sacrifício que eu faço pelo facto de você precisar do trabalho e tenta tirar o máximo possível. Eu vejo-me assim como uma pessoa que quer dar tudo de mim para que as coisas corram bem. Só que sinto que não é a mesma coisa da parte dos outros. 
Dos outros, do…?
Dos outros, eu digo, patrões, assim, dos casos que eu tinha falado do trabalho. Mas… E também há vice-versa. Não é só pessoas como… funcionárias que querem muito, querem muito dinheiro, querem ordenado… mais alto que a média e não sei mais, só que não fazem por isso. É mesmo… assim… há muita diferença nesse caso, porque também há pessoas que fazem muito e que também não recebem por isso. Eu… muito (incompreensão) e acho que por isso foi que focalizei mais nisso, quando falei para você… na última entrevista… porque há, lógico, que há milhões e milhões de injustiças. Há aqui, no Brasil… Lógico que aqui não há muito tempo, mas… estou aqui há dois anos. Já é um tempo suficiente para conhecer as pessoas que cá estão e a diferença entre elas. Só que em relação à justiça e injustiça, no Brasil eu acho que não… não tem muita segurança. 
Tu quando começaste a trabalhar deixaste de estudar? Nessa altura?
Não. Eu trabalhava e estudava. Trabalhava de dia e estudava à noite. 

E estudaste até que grau?
Eu… comparando com aqui, porque nós não falamos a mesma língua em relação a…

Pois, por isso é que eu perguntei “grau”. Vocês dizem… “segundo grau”, não é?

Nós…Eu estudei até ao segundo grau. Fiz o segundo grau completo. Cheguei a fazer vestibular para a faculdade.
Portanto, o segundo grau será o nosso 12º ano?

12º Ano. Depois parei porque não tinha condições de continuar estudando. 

Mas chegaste a entrar para a faculdade?

Não, não cheguei a entrar. 

Ah, fizeste só os testes…

Passei em todos os testes federal. 
Que é do Estado?
É a Federal. O Estado… a Universidade, por exemplo em (nome do local), onde eu moro, é a melhor universidade estadual do Matogrosso do Sul. Universidade Federal da (nome do sítio), Federação completa, do Brasil todo, então, é uma das maiores que existe, mais concorridas.
Ah… 
E… Pronto, mas não tinha condições, matriculas e… dinheiro para livros e essas coisas. Pronto… também não era um curso que… acho que não me interessava muito. Depois estudei numa escola particular, também uma das melhores do Brasil. Fiz assim… como posso dizer… fiz para ter uma noção do que era, entendeu? Era muito para entrar mesmo. Foi uma experiência, só que gostaria de ter lá estudado.

Mas a decisão… a decisão, não sei se foi bem uma decisão, de começar a trabalhar aos onze anos era por causa da…

Não, não foi uma decisão. Foi mesmo porque precisava. 

Era por causa da tua família, portanto?

Família… sim… baixa renda, tudo, mesmo porque precisava.
E começaste a fazer o quê?

Trabalhava de bábá. (risos)

Ai era?

Cuidava de crianças. Lógico que depois… eu era contratada para, por exemplo, era contratada para cuidar de uma criança, mas de repente, você estava a limpar a casa…
Pois.
Estava a lavar loiça, estava a fazer isso… lavar a roupinha do bebé e não sei quê. Então, as coisas que mais faço incluindo, naquilo para que eu fui contratada, só que não recebia por aquilo que eu fazia a mais. 
Pois… 
Eu fui contratada para ser bábá. Depois trabalhei de doméstica… interna.
Interna?
Regime… foi para aí uns 4 anos. Depois quando eu completei 15 anos é que consegui um trabalho numa loja de perfumarias. Depois passei para um consultório de dentista. Fiquei mais dois anos. Depois trabalhei em gráfica…. Depois trabalhei… numa outra loja também… Depois trabalhei na coordenação numa campanha eleitoral. (risos) Essa foi a mais divertida. E depois trabalhei… quê, é ali que se aprende as falcatruas… 
Do sistema.
Do sistema (risos). E depois passei a trabalhar numa (incompreensão) que é um onde está visível o (incompreensão). E depois vim para cá. 
E dessa experiência toda (bem, já tenho aqui uma data de informações que posso utilizar), mas por partes. Dessa, dessa experiência toda, dos patrões e isso… fazendo um somatório e depois uma média, foram mais os patrões que aproveitaram da desigualdade… ou seja, foram mais os patrões que exploraram, ou foram mais aqueles patrões que ajudam e que respeitam os direitos dos trabalhadores? 

Para mim? Para mim… (pausa) … acho que foi esses que exploram.
Os que exploram? 
Sim, os que exploram… de mais. Mais os que exploram… exploram na medida em que você deixa, não é? Porque é mesmo assim, os limites acabam onde eles começam e vice-versa. Só que eu era sempre boa, sempre boa, sempre queria arranjar trabalho… queria sair de casa, por exemplo… queria…
De qualquer maneira és muito nova, não é?
É… não tinha muita experiência, não é? Às vezes assim eu assim lutava para que fosse (incompreensão) só que houve uma época em que eu pensei, “Não, não aguento, não vai ser mais assim”.
Mas não achas que num país como o Brasil e outros, e se calhar cá em Portugal, onde as pessoas dizem que é difícil encontrar trabalho, não é? As pessoas não se queixam aos patrões porque exactamente têm medo de serem despedidas ou… achas que será por isso? Estavas a dizer que as pessoas são exploradas até ao ponto em que deixam, não é? 
Lógico… Mas, não.
Não achas que as pessoas…
Há, porque lá onde eu trabalho por exemplo…
É por que é assim: há patrões que podem receber bem as críticas. …
 Por exemplo, no meu trabalho… 
Há outros que se calhar dizem… 
Não sei se a Cléa chegou a comentar contigo sobre isso… No meu trabalho, por exemplo, é assim… 
Neste trabalho agora? 
É. Eu trabalho junto com ela. Eu não sei ela… mas, no meu trabalho as pessoas são assim, tipo… nós vivem com medo de… ser despedidas. Mas é assim. O que eles impõem é, “O trabalho é assim, assim e assim. Se não se enquadrar no sistema da casa, a porta da rua é serventia da casa”. Então, quer dizer… é como se você tivesse de dizer ámen para tudo. Abanar sua cabeça, isso quer dizer isso, isso, isso, “não, tudo bem”. Porquê? Porque se você pensar “não, vou falar ao contrário”, pronto, é mandado logo embora. Vão para lá outros que precisam de trabalho e realmente está difícil, não é? Não está fácil… não que não seja fácil, mas… paga-se muito pouco em muitos lugares... eu acho. Também por causa dos descontos e não sei quê… e o governo… pegam muito no pé, faz fiscalizações sobre isso. Então, as pessoas não ganham… salário mínimo… Por exemplo, para mim não compensaria estar aqui se fosse para ganhar um salário mínimo. Percebe? Prefiro sofrer uma pressão dessas, tipo… entrar muda e sair calada dum trabalho do que… ter benefícios, trabalhar e ganhar e ganhar menos.
Obviamente, antes dos onze anos, não é uma coisa que as crianças estejam a pensar… “Ai, isto é justo ou injusto…”. Pronto, ou tu, antes de começares a trabalhar… Normalmente o que nós sentimos como justo ou injusto é o que os pais nos deixam ou não nos deixam fazer, não é? 
Sei… (risos) 
É a primeira realidade, não é? Que nós aprendemos o que é que é justo ou injusto. E nós ouvimos e vamos aprendendo com eles… ou então aquilo que eles não nos deixam e deixam-nos fazer, não é? Portanto, antes de começares a trabalhar tiveste algum outro tipo de experiência… que te tivesse influenciado sobre estas questões da justiça ou da injustiça?
Na escola talvez…estudando. Porque, como hoje… sempre se estudam partes que acontece na realidade por exemplo, não é? E… na escola lembro-me, recordo-me vagamente de que haviam comentários por exemplo, quando acontecia alguma coisa… no país, por exemplo… no outro dia já era… um motivo na escola de nova matéria, “Meu Deus mas isso aconteceu ontem e a professora já está querendo ensinar isso”, sabe? (risos) Mas não me lembro, não me recordo que factos. Sei que havia coisas de género. 
Factos sociais, culturais.
Políticos… Como até hoje. Que nos faziam pensar… mas pensar hoje, na hora da aula, e depois eu esquecia, não é?
Era natural. 
Muito jovem, muito criança ainda. 
Portanto, aos onze anos começaste a trabalhar. Como é que tu sentiste isso na altura? Achaste que era uma coisa natural, pronto, tinhas de ajudar em casa… Ou achaste?

Nunca trabalhei assim… Graças a Deus, nunca precisei de trabalhar para ajudar em casa. 
Ah, era para ti, o dinheiro?
Era para mim. Era para mim… então como sempre fui em casa também sempre fui a trabalhar, sempre a fazer as coisas e… Às vezes até irrita as pessoas a maneira que eu fico em casa. Que eu não paro. Estou a dormir… e tipo, se eu penso numa coisa, chego a fazer… e não gosto de estar parada. Sou muito eléctrica. E quero ter as coisas feitas… por exemplo, tem que estar aquilo despachado amanhã, pode estar dois dias… mas eu quero fazer hoje, não quero deixar para amanhã. E eu sempre fui assim. E então resolvi ir trabalhar e minha mãe deixou e me deixava já cuidar de crianças… cuidava do meu irmão mais novinho e tinha… sempre tive dom do trabalho, vamos dizer assim. E quis ter o meu dinheirinho, comprar minhas coisas. Porque eu pensava… Às vezes queria uma coisa tinha que pedir para a minha mãe. Ela não tinha dinheiro tinha que esperar para o próximo mês… então eu falava, “Eu quero trabalhar porque eu quero comprar hoje, amanhã ou depois.” 
E isso era uma prática comum no meio onde tu vivias? Ou seja, tinhas outras amigas que também começaram a trabalhar assim cedo ou tu eras a única nessa altura?
Não, tinha. Mesmo dentro da minha família também começaram a trabalhar muito cedo. E… Provavelmente minhas amigas sempre foi… minhas primas e isso. Lógico que tem aquelas que começou a trabalhar por causa da vida mas… eu nunca tive dificuldade. Mas também (incompreensão) Viver num bairro e era mesmo para trabalhar…

Portanto, o trabalho é uma coisa natural? 
É. 
Independentemente da idade?
Era.
Mas há aquelas situações em que… não sei, às vezes podem ser um bocado traumáticas. As crianças podem às vezes… já sei que não foi o teu caso, mas às vezes são os pais que também não têm condições, não é? 

E há crianças que deixam de estudar para poder trabalhar.
Pronto isso também não aconteceu, não é? Tu continuaste sempre… a estudar.

Mas aconteceu um ano que eu não aguentei. Tive de… parei de estudar um ano. E também sabia que não… (risos) 
Que ias chumbar?
Que ia chumbar…e… acabei de estudar. Quer dizer, preferi parar de estudar do que trabalhar. (risos) 
De estudar do que trabalhar. Claro. Depois, pronto, estavas há bocado, a comentar que tiveste aquela experiência do trabalho com… a fazeres uma campanha, a participar numa campanha política. Foste lá parar porque era mais um trabalho ou era por razões de ideologia? Acreditavas naquilo?
Era mais um trabalho.

Mais um trabalho só. 
Não é nada porque queria estar junto e… ai meu Deus! (risos) 
Aquilo deve ser uma loucura… 
É. E então ainda trabalhava para a coligação mais forte que era a PSDB. 
PS? 
DB. 
DB. 
E… então… estava sempre… havia também um mais forte que era o PNDB ficou fora da… 
O Brasil tem imensos partidos políticos, não é? 
Tem muitos. Muitos, muitos, muitos!
Nós temos dois partidos grandes que é o PS e o PSD. E depois temos a CDU, o PP… 
Nós temos PSDB, (sigla), PNDB, PTB
Têm imensos…
Tantos, tantos, tantos!
E também deve criar alguma instabilidade? Em termos políticos?
É.
Depois chega a altura no senado, cada um puxa a brasa para a sua sardinha? 
É milhões de pessoas a dividir por tudo isso, não é? Mas…Lógico que aqueles mais fracos… 
Não têm?
Quem tem mais força mesmo é esses de grandes nomes, de grandes financeiros… (risos) Que são os maiores, tipo Fernando Collor, tipo José Sarney… que já passaram por lá. Mas essa experiência de trabalhar com Política por um lado foi boa porque eu… não imaginava a maneira que o… tive aprender muitas coisas e aprendi… mas não me interesso muito por política. Mas a diferença também de, tipo… a diferença social que eles tratavam as pessoas que lá iam… a compra de votos… tipo, uma pessoa… Havia… Nessas coisas que eram, coisa absurdas, quando uma pessoa tipo… as pessoas mandavam para lá cartas a fazer pedido do que precisavam e não sei quê. E eu como trabalhava na área de informática e secretariado eu estava sempre a digitar aqueles pedidos todos para organizar de forma em que eles fossem atender os pedidos das pessoas. Lógico, que eu achava natural as pessoas mandarem planos que queriam remédio e mandavam receitas e não sei quê e consultas médicas… tudo bem. Agora…
Não era natural era eles acederem, não é? Eles darem…
Não, eles davam. Eles davam porquê? Porque era altura de campanha, época de campanha. Quando eram elegidos, e isso nem pensar. A pessoa para conseguir uma receita médica… paga e para aí dois meses, três meses e olhe lá. Mas também tinha coisas absurdas: tipo pessoas que queriam computador, pessoas que pediam… patentes e coisas para reformar a casa, coisas absurdas, sabe, que quando chegavam lá a gente até ria. As pessoas vendiam um voto… (risos) por um bidé, por exemplo. (risos) Era coisas assim.
Parece as cartas para o Pai Natal, não é? 
Pior que parecia mesmo. E… as diferenças entre as pessoas tipo, pessoas de classe social alta quando iam lá… eram tratadas assim, era isto, era aquilo, frutas, tudo do bom e do melhor. Ia lá uma pessoa e tal… recebia logo. Depois, quando ia lá uma pessoa pedir um pacote de arroz e… ficava lá horas, e horas e horas à espera. Assim, coisas absurdas. Cinco horas estar lá à espera para poder falar com alguém. E depois de uma pessoa passava para a outra e a outra passava para a outra… Sabe assim de coisinhas minúsculas que podia ser resolvida num toque, não é? Como faziam com as outras.
Com as outras… 

De alta sociedade que iam, faziam uma complicação dessas. Então, a pessoa aprende a diferença que há uns dos outros. E lógico que me chateava muito. Porque eu me coloco no lugar deles é lógico que eu ia estar no lugar daquele que estava ali à espera muito tempo, não é? Só não era porque era funcionária, mas… se não fosse funcionária dali, deles, para as pessoas, era isso. 
E eles não tentaram comprar o teu voto? 
Não. Por acaso trabalhei para eles e não votei neles (risos). Era só mesmo para… Mas eles ganharam. O que eu votei perdeu. Na época.
Lembraste de mais alguma experiência particular relacionada com trabalho ou com outra coisa que te tenha ocorrido na vida até agora que te tenha feito pensar sobre isto? Não sei… as nossas opiniões vão mudando, não é? E às vezes acontece uma coisa qualquer que vem reforçar, ou seja, uma pessoa vê e diz, “Ah, é por isto que eu acho que está mal…”
Trabalhei também… trabalhei também noutro lado. Trabalhei numa Fundação. É assim: uma amiga minha disse-me que o namorado dela tinha uma Fundação que ajudava as pessoas. E lógico, fui trabalhar para lá. Ganhava para isso, não sei quê, foi o que ele prometeu… 
No Brasil? 
No Brasil. Então a gente estava nas ruas, nas… tipo nos sinais, que era para quando parassem os carros a gente pedia dinheiro para a Fundação, para a Fundação não sei quê não sei que mais. Estava ali parada. Então, as pessoas davam dinheiro e ao fim da tarde a gente entregava o dinheiro para ele. Passado algum tempo, descobrimos que o dinheiro era exactamente para ele. 
Pois.
E até hoje não recebi salário, não recebi nada. De maneira que se trabalhar… e nós tínhamos uma faixa enorme que parava os carros na rua. Uma segurando de um lado, outra segurando do outro. 
Isso é quase terrorismo!
(risos) Estávamos ali o dia inteiro, o dia inteiro à espera… chegava em casa, hoje fizemos não sei quanto, todas contentes.
E as pessoas davam dinheiro? 
Davam dinheiro, davam. Porque a gente falava que era para pessoas… Mas eu no momento, achava que era. Que o meu salário quem ia pagar era ele. Mas não, não me pagaram salário nenhum e o dinheiro que ele recebia nosso era tudo para ele. Aquilo era um… uma aldrabice… Foi um trabalho que eu… por acaso me recordei agora. Nem me lembrava disso mais. 
Achas… isso, eu nunca dou. Realmente eu nunca dou. Porque desconfio sempre. Obviamente que se calhar até há algumas instituições que… 
Como já vão a casa também, já levaram credenciais e tudo das instituições.
Sim, às vezes levam, às vezes levam, até com número de contribuinte e mais não sei o quê. Por exemplo, quando uma pessoa participa naquelas campanhas de dar comida para África e depois a gente sabe mais tarde que metade da comida não chegou lá porque entretanto… 
Desviou-se.
Desviou-se, não é? Estes que andam na rua, então aí, desconfia-se mais. Achas que isso é geral? 
É geral, é geral.
Achas que as pessoas agora são muito mais desconfiadas e ajudam-se muito menos uns aos outros? Ou participam muito menos nestas campanhas?

Acho que sim, porque é muito… lógico que há a campanha, tipo, Criança Esperança, que há no Brasil.
Os brasileiros têm agora “Fome Zero” 
Fome Zero. Mas é… essa da Criança Esperança é Xuxa, é Renato Aragão que participam. Agora eu não sei se confio ou se desconfio. São pessoas que ajudam aquilo tudo. Também dão dinheiro e não sei quê, mas têm milhões e milhões de reais de dinheiro. Se realmente isso vai para instituições, então, deixa a gente (incompreensão). Porque é muita miséria para tanto dinheiro.
E esse rapaz, tu nunca mais o viste? 
Nunca mais… 
Nem a namorada dele? 
Não.
E como é que te sentiste na altura? 
Me senti humilhada. 

Humilhada? 
Explorada, enganada. De tudo. Estava a contar com o dinheiro… fui lá perder meu tempo.
E depois a pensar nas pessoas a quem tu foste pedir dinheiro… 
É lógico. E achar que havia muitas pessoas que iam ser ajudados… Eu também normalmente não ajudo assim na rua. Como por exemplo, aqui há muito no metro… cegos que pedem… nunca dou. 
Há mais do que no Brasil?
Existem muito mais. Pelo menos do que na região onde eu moro. Se bem que o Brasil é enorme, não é?
Claro, mas na região onde vives não?
Não há tanto. Lógico que há muita pobreza. 
Não assim a estarem a pedir… Ou mesmo na rua, não? 
Na rua há, também há… pessoas (incompreensão). Cá também há muitos imigrantes… como os romenos. E lá não… se é, são os brasileiros.
E também têm uma forma de pedir…
Sim, que é usar as crianças.
Sim, mas nem é isso. Se a pessoa não dá, ela começa a lançar pragas… (risos)
É. E também usa muito as crianças… Isso é uma injustiça. Uma injustiça terrível.
Então, se tu hoje parasses num semáforo e se alguém viesse ter contigo a dizer que era para uma Fundação… 
Eu não dava (risos) Perguntava logo, qual é o nome do cara? (risos) Nem lembro mais o nome dele… (risos)
E isso tem muitas dessas… precisas de ir embora, é? Ouve-se muitas histórias dessas no Brasil? 
Ouve-se imensas, ouve-se.
Fundações que não existem… 
(risos) Bingo… tudo, tudo.

(corte)
Tens estado a dar exemplos de experiências profissionais, não é? Pela negativa… Duas perguntas: já houve alguma experiência profissional que tivesse tido o efeito pela positiva? Ou outra experiência qualquer, do ponto de vista, não sei, mais pessoal, mais humano, que se tivesse passado contigo ou com alguém que tu conheces que também te tivesse feito pensar sobre isto? Consegues identificar ou…
(silencio) Não. (risos) Não leves a mal não… Porque é assim, é aquela coisa…

Tu nuca tiveste experiência com a justiça? 
Não. 
Nem pessoas amigas, familiares?
Não, só foi mesmo assim trabalho… inclusive trabalhamos muitos anos para a mesma… mesma empresa por exemplo… (incompreensão) Trabalhei com um dentista… dois anos. Ele teve que ir embora para São Paulo… até me convidou para ir embora com ele porque gostava muito do meu trabalho. E eu disse, “Não, não vou porque às vezes pode confundir as coisas”. Ele tem filhos e depois eu morar lá com ele, além de ser secretária do consultório ia ter de cuidar do filho… Pensava, “Eu não”. Ia morar com ele não ia fazer esse tipo de coisas. Então, eu… é simples porque eu nunca tive muitos patrões. Eu trabalhei muito tempo… 
No mesmo sítio. E as experiências foram mais negativas do que positivas?
Não, tive muitas experiências, por exemplo essa… 
Esta é uma?
É uma experiência positiva. Porque inclusive eu estava a trabalhar… eu fui contratada para trabalhar… por exemplo, 3 horas do dia até aprender o trabalho. Como eu aprendi muito rápido o trabalho, ele me colocou a trabalhar o dia todo e me pagava o salário (incompreensão). Quer dizer eu entrei para ganhar um x, só para ter aqui… para ter uma ocupação. Por ele me ter ensinado e eu aprendido muito rápido, ele resolveu me contratar para trabalhar a tempo inteiro. E depois notou uma boa diferença. Foi, tive uma boa diferença na (incompreensão). Ganhava razoavelmente bem, porque é o salário que se paga no Brasil.
E depois cá? Este é o primeiro trabalho que tu tiveste? Estiveste sempre no ramo da restauração, dos restaurantes, ou…

Trabalhei em dois restaurantes: esse e outro. Trabalhei numa loja de (incompreensão) e também trabalhei numa loja de sapatos… numa sapataria. Mas… normal, era um salário comercial, descontos e trabalhar muito, trabalha-se muito em loja… e… mas nunca tive assim uma negativa. Nesse estou há dois anos e tal, vai fazer dois anos. No outro, eu trabalhava neste e trabalhava em outro, e estava a trabalhar 20 horas por dia. Cheguei a trabalhar nove meses assim. Depois não aguentei mais. 
Claro. 
E parei. 
Claro. Pensas voltar ao Brasil?
Penso voltar em dois anos. 
De férias ou? 
De férias. E depois volto.
Mas voltar definitivamente não? E ainda por cima agora com namorado português…

(risos) Agora é que eu não volto mesmo. (risos)
Só se ele for contigo?
Não, ele vai passear, mas para lá ele também não vai.

Então, esta experiência de imigração não tem sido má? Porque a gente já tinha falado nisso na primeira entrevista, disseste que estás a conseguir as coisas, lentamente, com muito trabalho, com muito suor, mas que em dois anos conseguiste… ir satisfazendo alguns sonhos?

Primeiro que é aquela… por exemplo, quando trabalhava no Brasil, para ajudar os meus pais… era… mentira, não tem como. Não sobrava ou não dava. Era pouco. Hoje em dia consigo ter essa estabilidade. Minha mãe me ligar e dizer, “Olha, preciso de dinheiro” e eu mando na mesma altura, entendeu? É assim uma coisa que sei que eles mesmo estando lá trabalhando e isso eu posso ajuda-los na hora que eles precisarem. Coisa que quando eu estava lá, não dava. Também, trabalhei… Ah, lembrei-me! Quando cheguei aqui, minha ideia quando vim para cá era trabalhar muito. Queria trabalhar muito, queria juntar dinheiro e queria ir embora. Queria… o mais rápido possível. Cheguei aqui, trabalhava na loja… Depois me chateei com uma gerente… 
Na Optimus? Ah, numa loja… 
Me chateei com a gerente porque a gente ganhava comissões do dinheiro que… comissão dos pares que vendíamos. Se eu vendesse 10 pares e ela vendesse 5, à noite ela estava com 10 e eu estava com 5. Entendeu? Porque… e ela sempre dava a desculpa que era porque o teclado era perto, o número dela com o meu, então, ela batia errado… coisas assim. Eu fui que achava que era errado… Só que ela é amiga da gerente e não sei quê… e eu acabei saindo eu. Depois achei que ia ficar sem trabalho. Fiquei sem trabalho. E precisava de dinheiro. Então, eu tinha umas amigas que já estavam aqui há muito tempo, me chamaram para trabalhar no Cais do Sodré, nos bares… (incompreensão) que vida… Meu Deus! Que é que é aquilo? Que lugar era aquele? Olha, é o seguinte: não acho que seja o pior lugar do mundo, não. Sabes, as pessoas que estão lá, trabalham muito, as pessoas… mas é muito difícil… Tem sempre um lado… as pessoas que vão lá…
Estão à procura de uma coisa em concreto.
É aquilo… Sei lá, sujo, né? São pessoas sujas. E… você via lá seu patrão e então para mim era todas as noites e coisa, que eu saía de lá chegava em casa…

Estavas o quê? No bar, a atender à mesa?
No balcão. Ah, quando era para ir para fora eu não ia. Eu falava com o meu patrão, “Não vou. Não fico ali no meio, que não consigo falar com as pessoas, eu tenho vergonha…”
E ele?
Entendia. Porque com ele eu conversava, e ria e estava sempre ali na boa. Só que é assim: pelo facto de ser brasileira, trabalhar num lugar daqueles, as pessoas eram sempre a te ver com maus olhos… Tanto eu quando tinha parentes, primos e isso, acho que ficaram sabendo que eu estava a trabalhar lá, ligaram para o Brasil, para a minha mãe, a dizer que eu estava trabalhando num prostíbulo. E daí liguei para ela, expliquei como é que era. Que não era assim. Que lá também nem dá muitos drogados, muito tráfico, e muita prostituta e não sei quê… muita confusão… e há muitas pessoas também que fazem programa, brasileiras que estão lá… mas que isso era da gente. Faz isso quem quer. Estava ali para ganhar meu dinheiro. Tinha que comer, tinha que pagar pensão, tinha que pagar isso, pagar aquilo.
Ah, tu não… Vieste para cá mas não foste viver com os teus familiares? Foste para a pensão?
Então, tive que pagar pensão e isso tudo, foi um período muito difícil também, nessa época que estive lá. Só que depois não aguentei. Realmente não aguentei estar ali. Parecia que o ambiente não era para mim. Tanto que depois de trabalhar lá, depois de uns dois ou três meses, ou mais… uns seis meses depois de trabalhar lá, eu voltei lá. Mas voltei do outro lado.
Voltaste para ir tomar um copo ou para trabalhar?
Para ir tomar um copo. Voltei lá com uns amigos com o (nomes dos amigos). Voltei lá e me senti outra pessoa.

E isso está muito na cabeça, não é?
É… E porque quando cheguei não conhecia e o que as pessoas diziam dali era… 
Claro. 
“Nossa, perdição, o pior lugar do mundo”…Então, olha o que faz o pior lugar é você.
As pessoas acabam só por fazerem aquilo que… que querem é relativo, porque às vezes as pessoas estão num estado de pobreza tal que mesmo não querendo acaba por cair neste… nestes meios. Agora entendo, uma pessoa chega a um país que é para juntar dinheiro, muito rápido e ir-se embora e de repente ver-se a trabalhar num sitio daqueles depois de ter trabalhado numa sapataria, o que é pensa quer dizer isto está… em vez de estar a melhorar, está a piorar, não é? Mas nestas alturas nunca perdeste o ânimo? Mesmo o sonho de…

Não. Aliás, eu sofri muito… chorava muito… É… sentia-me deprimida ao pensar o que as pessoas iam pensar de mim… Tipo estar na rua e as pessoas me olhar e, “Olha, esta trabalha lá e faz isto, faz aquilo…”. Mesmo (incompreensão) as pessoas têm uma malícia mesmo. Mas era isso só que me preocupava. O facto de… ser mal vista. Porque afinal não foi para isso que eu vim para cá. 
Claro. 
Mas eu precisei e estive lá um mês e tal e depois saí de lá para uma… para o restaurante. Trabalhei lá uns sete meses, até conseguir meu visto. Foi rápido. Normalmente o visto só se consegue depois de um ano, depois de dois. E…depois consegui uma casa nova e quando conciliei os dois e consegui. Aí foi quando a minha vida começou a melhorar. De maneira que não… que lá estava muito ruim, tinha um povo que me deixava louca. Mas… começou a melhorar porque eu estava a me sentir bem comigo mesma. Lógico.
Isso é importante. 
Lógico, mas com muito cansaço. (risos) 

Mas isso é importante. É importante até para nos ajudar a ver que as coisas não são tão injustas, mas também há justiça, não é?
É.
Esta bem, Muito obrigada.
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